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O surdo segundo a Audiologia
• Perda severa a profunda
• Acesso muito restrito às frequências de fala.
• Indicação para ao uso de leitura labial e, em casos raros, para o uso da 

língua de sinais.
• Dificuldade na compreensão da linguagem.
• Problemas cognitivos



Figura apresentada no documento “O Impacto do Desenvolvimento na Primeira Infância sobre a Aprendizagem (Núcleo Ciência Pela Infância - FMUSP, s/d, modificado 
de Nelson, 2000)



Mayberry (1993)



AQUISIÇÃO DE LÍNGUA DE SINAIS POR SURDOS 



Níveis de Análise 
Linguística: 
Fonologia, 

Morfologia e Sintaxe 

É usada pelas 
comunidades Surdas 

Brasileiras.

Aquisição de língua:
similaridades entre 

LS e LO.

É uma língua natural.

É uma língua de 
modalidade viso-

espacial.

A Libras não é uma 
língua universal. 

LIBRAS



CRIANÇA SURDA

Comunicação 
restrita dentro do 
ambiente familiar

Estimulação 
inadequada

95% filhas de pais 
ouvintes

Restrição de 
informações

Inadequações 
educacionais  -
acadêmicas e 
“sociais”

Diagnóstico tardio 
de surdez



Estágios de Aquisição de 
Língua de Sinais (Quadros, 1996)



Aquisição de Língua por Surdos

• Século XX: primeiros estudos linguísticos sobre as Línguas de
Sinais, realizados por Stokoe, em 1960, referente a ASL.

• Quanto à Libras: estudiosos, como Quadros e Karnopp (2001) e
Ferreira-Brito (1995) vem se dedicando a pesquisas sobre a
aquisição de língua por crianças surdas, filhas de pais surdos –
únicas a apresentar o input linguístico adequado para análises do
processo de aquisição.

* Atenção: Apenas 5% a 10% crianças surdas são filhas de pais surdos.



Estágios da 
Aquisição de uma 
Língua

Período pré linguístico

Estágio de uma palavra

Estágio das primeiras 
combinações

Estágio das múltiplas 
combinações



PERÍODO PRÉ LINGUÍSTICO

• Desde o nascimento até por 
volta dos 14 meses.

• O balbucio ocorre com todos 
os bebês.



ESTÁGIO  DE UM SINAL

• Entre 12 meses e 02 anos.
• Uso dos primeiros dez sinais pela criança.
• Intenso desenvolvimento do vocabulário.
• Apontamento toma caráter linguístico.



ESTÁGIO  DAS PRIMEIRAS COMBINAÇÕES

• Tem início por volta dos 2 anos.
• Ordem usada pelas crianças surdas durante esse estagio é SV, VO, 

ou ainda, período posterior, SVO.
• Começa o uso de pronomes, com a incorporação dos indicadores e a

ordem das palavras



ESTÁGIO  DE MÚLTIPLAS COMBINAÇÕES

• Em torno de 2 anos e meio a 3 anos, as crianças surdas apresentam a 
chamada “explosão de vocabulário”.

• Fazem distinções derivacionais (cadeira e sentar são diferentes, mas o sinal 
é igual);

• Compreensão dos pronomes não presentes no contexto a partir de 3 anos;
• Concordância verbal instável por volta dos 3 anos (como na criança 

ouvinte);
• Domínio completo da língua entre 5 e 6 anos.



Frith (2001)



cOpO cSpS cSpO-LS cSpO-O

• 155 crianças surdas (5-8) e 39 ouvintes (4-6)

ToM - Courtin (2000)



Token Test (DeRenzi e Vignolo, 1978)



Token Test (Barbosa, em desenvolvimento)

Não Sim

Não Sim

Não Sim

Aquisição Tardia e Acertos no Token Test (N=90)

> 5 anos< 5 anos
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Atraso do início da aquisição 
e desenvolvimento 
cognitivo
• Emmorey, (2002), Morgan e Kegl (2006), 

Ramirez et al. (2013): influência e remissão 
espontânea ou conduzida.

• Contexto multifatorial - aspectos biológicos, 
sociais, linguísticos, de saúde, emocionais 
etc.


